
A PÃ¡scoa sem polÃ­cias...

Esta semana, em Portugal, foi marcada por uma atitude insólita da polícia.


 Pura e simplesmente os polícias fizeram greve de zelo, mantendo-se dentro das esquadras ou saindo desarmados para
as ruas em número diminuto. Porquê ? - perguntarão os nossos amigos lusófonos. Porque dois dos seus camaradas
foram presos preventivamente, por ordem do juiz, por suspeita de homicídio por espancamento de um cidadão de etnia
cigana dentro de uma esquadra. Não me vou aqui pronunciar sobre a legitimidade de tal acção de protesto - já muitos o
fizeram em todos os jornais - prefiro constatar as consequências de tal atitude.


 Ontem deambulei a pé, por várias horas, no centro de uma grande cidade portuguesa. Não vi nenhum polícia nas ruas.
Temeroso do que pudesse acontecer à vida da cidade pus-me atentamente a mirar as ruas - cheias de pessoas e de
turistas - o trânsito - compacto de automóveis e autocarros - e para meu espanto constatei que tudo funcionava
impecavelmente. Não havia assaltos, não vi engarrafamentos de trânsito e as pessoas passeavam em segurança e numa
calma absoluta ! Por momentos imaginei um mundo sem necessidade de polícias onde todos cumprissem os seus
deveres de cidadãos sem necessidade da coacção da multa ou da cadeia.


 Por momentos pensei que estamos em tempo de Páscoa, de Ressurreição, de Esperança de uma nova vida para todos...
Hoje abri os jornais e procurei as noticias dos crimes, dos assaltos a residências ou a pessoas e verifiquei que nada se
passou de significativo. Voltei a pensar no que tudo isto tem de significativo para nós portugueses. Que outro país se
daria ao luxo de ficar sem polícias, dias a fio, sem desencadear automaticamente uma onda de crimes e assaltos ? Que
povo é este que dá estas lições de vida tão eloquentes ? Quase apetece dizer que bem podem as autoridades
governamentais ficar descansadas com as greves dos polícias, pois estes acabarão por regressar ao seu trabalho antes
que os cidadãos lhes provem que afinal não são assim tão precisos como julgam !... A moeda tem contudo duas faces e
eu hoje propositadamente só quis mostrar uma.


 Afinal estamos na Semana Santa !... Que a consciência crística renasça em todos os corações para que a paz verdadeira
reine nas cidades, nos bairros, nas ruas, nos lares, nas esquadras e dentro de cada um - branco, negro, cigano,
médico, juiz, polícia....é o que eu, hoje, sinceramente desejo. 





 José Dias Egipto


 escreve nesta coluna todas as semanas.
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